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INTRODUÇÃO
ASPECTOS QUE DISTINGÜEM TEXTOS DESCRITIVOS DE TEXTOS NARRATIVOS

Descrição é o tipo de texto em que se relatam as características de uma pessoa, de um objeto ou de uma situação qualquer, inscritos em certo momento estático do tempo.

O texto descritivo não relata, como o narrativo, as transformações de estado que vão ocorrendo progressivamente com pessoas ou coisas, mas as propriedades e aspectos desses elementos num certo estado, considerado como se estivesse parado no tempo.

Como os fatos reproduzidos numa descrição são todos simultâneos, nesse tipo de texto não existe obviamente relação de anterioridade ou posterioridade entre os seus enunciados. 

Nesses enunciados podem ocorrer verbos que exprimem ação, movimento, mas esses movimentos são sempre simultâneos, não indicando progressão de um estado anterior para outro posterior. Se ocorrer essa progressão, inicia-se o percurso narrativo.

O fundamental na descrição é que não haja progressão temporal, isto é, que não se saia da relação de simultaneidade e que não se possa, portanto, considerar um enunciado anterior a outro.

Para elucidar essa característica do texto descritivo, faremos a comparação com um texto narrativo:

Descrição
Eis São Paulo às sete da noite. O trânsito caminha lento e nervoso. Nas ruas, pedestres apressados se atropelam. Nos bares, bocas cansadas conversam, mastigam e bebem em volta das mesas. As luzes de tons pálidos incidem sobre o cinza dos prédios.

Trata-se de uma descrição, pois:
· são relatados vários aspectos concretos de um lugar  concreto (São Paulo) em um ponto estático do tempo (às sete da noite);

· tudo é simultâneo – ou concebido como se fosse simultâneo – e não há progressão temporal entre os enunciados.
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Narração:

Eram sete horas da noite em São Paulo e a cidade toda se agitava naquele clima de quase tumulto típico dessa hora. De repente, uma escuridão total caiu sobre todos como uma espessa lona opaca de um grande circo Os veículos acenderam os faróis altos, insuficientes para substituir a iluminação anterior.
Trata-se de uma narração, pois:

· relata fatos concretos, num espaço concreto e num tempo definido;

· os fatos narrados não são simultâneos como na descrição: há mudança de um estado para outro, e, por isso, entre os enunciados existe uma relação de anterioridade e posterioridade.

Adaptado de PLATÃO & FIORIN – Para entender o texto  – leitura e redação – S.Paulo. Ática. 2ªed.1991.

Prosseguimos, nas páginas seguintes, com análise e produção de textos descritivos por se tratar do objetivo desse trabalho.
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ANÁLISE DE TEXTOS
Leia o belíssimo texto descritivo escrito por Cecília Meireles, em seguida, complete a síntese da seqüência descritiva utilizada pela autora: 

Se eu fosse pintor...

Se eu fosse pintor começaria a delinear este primeiro plano de trepadeiras entrelaçadas, com pequenos jasmins e grandes campânulas roxas, por onde flutua uma borboleta cor de marfim, com um pouco de ouro nas pontas das asas.

Mas logo depois, entre o primeiro plano e a casa fechada, há pombos de cintilante alvura, e pássaros azuis tão rápidos e certeiros que seria impossível deixar de fixá-los, para dar alegria aos olhos dos que jamais os viram ou verão.

Mas o quintal da casa abandonada ostenta uma delicada mangueira, ainda com moles folhas cor de bronze sobre a cerrada fronde sombria, uma delicada mangueira repleta de pequenos frutos, de um verde tenro, que se destacam do ver-escuro como se estivessem ali apenas para tornar a árvore um ornamento vivo, entre os muros brancos, os pisos vermelhos, o jogo das escadas e dos telhados em redor. 

E que faria eu, pintor, dos inúmeros pardais que pousam nesses muros e nesses telhados, e aí conversam, namoram-se, amam-se, e dizem adeus, cada um com seu destino, entre a floresta e os jardins, o vento e a névoa?

Mas por detrás estão as velhas casas, pequenas e tortas, pintadas de cores vivas, como desenhos infantis, como seus varais carregados de toalhas de mesa, saias floridas, panos vermelhos e amarelos, combinados harmoniosamente pela lavadeira que ali os colocou. Se eu fosse pintor, como poderia perder esse arranjo, tão simples e natural, e ao mesmo tempo de tão admirável efeito?

Mas, depois disso, aparecem várias fachadas, que se vão sobrepondo umas às outras, dispostas entre palmeiras e arbustos vários, pela encosta do morro. Aparecem mesmo dois ou três castelos, azuis e brancos, e um deles tem até na ponta da torre, um galo de metal verde. Eu, pintor, como deixaria de pintar tão graciosos motivos?

Sinto, porém, que tudo isso por onde vão meus olhos, ao subirem do vale à montanha, possui uma riqueza invisível, que a distância abafa e desfaz: por detrás dessas paredes, desses muros, dentro dessas casas pobres e desses castelinhos de brinquedo, há criaturas que falam, discutem, entendem-se e não se entendem, amam, odeiam, desejam, acordam todos os dias com mil perguntas e não sei se chegam à noite com alguma resposta.

Se eu fosse pintor, gostaria de pintar esse último plano, esse último recesso da paisagem. Mas houve jamais algum pintor que pudesse fixar esse móvel oceano, inquieto, incerto, constantemente variável que é o pensamento humano?

MEIRELES, Cecília. Ilusões do mundo. Rio de Janeiro. Nova Aguilar, 1976.p.17-8
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Com o objetivo de observar a organização do texto Se eu fosse um pintor..., de Cecília Meireles, faça o exercício seguinte. Para exemplificar o trabalho, foram resolvidos os três primeiros parágrafos do texto.
1º. parágrafo: Descreve o primeiro plano, o que antecede a casa.

2º. parágrafo: Entre o primeiro plano e a casa fechada, existem aves.

3º. parágrafo: Descreve o quintal da casa e a vegetação.

Agora continue:

4º. parágrafo:

..........................................................................................................................................................................................................................................................................................

5º. parágrafo: :.........................................................................................................................................................................................................................................................................................

6º. parágrafo: :.........................................................................................................................................................................................................................................................................................

7º. parágrafo: :.........................................................................................................................................................................................................................................................................................

8º. parágrafo: .......................................................................................................................................................................................................................................................................................

Trabalho adaptado de INFANTE, Ulisses. Do texto ao texto – Curso prático de leitura e redação – S.Paulo.Ed.Scipione.2ªed.2001.

Esse texto descreve variados aspectos de um lugar. Embora a descrição não ocorra nos dois últimos parágrafos, trata-se de um texto predominantemente descritivo, pois 
· os enunciados relatam ocorrências simultâneas;

· por isso não existe um enunciado que possa ser considerado cronologicamente anterior a outro;

· ainda que se fale de ações (pássaros que voam, borboletas, pardais que namoram, amam-se e dizem adeus), todas elas estão no presente, não indicando, portanto, nenhuma transformação de estado.
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PRODUÇÃO TEXTUAL I
Pudemos verificar que Cecília Meireles, ao escrever o texto Se eu fosse pintor elaborou um plano para desenvolver a descrição, isto é, há uma seqüência na abordagem dos elementos descritos, organizados em parágrafos bem delimitados.
Observe agora, a imagem seguinte, faça um plano e elabore uma descrição, com o objetivo de retratar esse espaço. Vamos ver como ficaria se você fosse o pintor desse quadro?
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PRODUÇÃO TEXTUAL II
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Imagine que você, ao passear por uma galeria, viu o quadro que está representado acima; ficou tão fascinado(a) pelo trabalho que decidiu descrevê-lo para uma amiga que pretende adquirir quadros para ornamentar a sala de seu novo apartamento. Com esse objetivo, enviou-lhe um e-mail descrevendo o belíssimo trabalho. Reproduza o e-mail no espaço abaixo. 
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